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RESUMO: Os fungos ectomicorrízicos (FEM) 
possibilitam o aumento da absorção de água e 
nutrientes pelas plantas, proporcionam maior 
tolerância à toxidez e à patógenos do solo, e 
auxiliam na formação radicular. Isto pode ajudar 
no estabelecimento e desenvolvimento de mudas 
no campo. No entanto, o ataque de cupins tem 
causado destruição deste sistema. No entanto, 
cupinicidas inbem algumas espécies de fungos 
entomopatogênicos e de bactérias fixadoras de 
nitrogênio. Assim, para o estabelecimento de um 
programa de inculação de FEM em viveiros 
comerciais de eucalipto faz-se necessário avaliar 
o efeito de cupinicidas sobre o crescimento e 
sobrevivência desses fungos. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a tolerância de isolados de 
Pisolithus sp. ao cupinicida imidacloprid. Os 
tratamentos foram dispostos em delineamento 
inteiramente ao acaso em um esquema fatorial 
7x3, constituído dos isolados D5, D17, D95, D29, 
D10, D15 e D63 de Pisolithus sp. imersos em 
solução do cupinicida imidacloprid nos tempos de 
0 (controle), 30 e 60 segundos, com 5 repetições. 
Discos de 5 mm foram imersos na solução do 
cupinicida e colocados para crescer à 25°C por 7 
dias em meio de cultura sólido MNM. O 
crescimento foi avaliado pelo diâmetro radial das 
colônias. Os isolados diferiram em relação ao 
crescimento, mesmo pertencendo ao mesmo 
gênero. Os isolados D10 e D15 foram os mais 
tolerantes ao imidacloprid no tempo utilizado 
comercialmente de imersão de 30 e os isolados 
D10, D95, D87 e D17 foram os mais tolerantes no 
tempo de imersão de 60 segundos. 
 

Termos de indexação: ectomicorriza, eucalipto e 
biocidas. 

 

INTRODUÇÃO 

 
 Os fungos ectomicorrízicos (FEM) têm 
importante função na manutenção dos 
ecossistemas. Possibilitam o aumento do volume 
de solo explorado pelas raízes, aumentam a 
absorção de água e nutrientes, especialmente 

aqueles com baixa mobilidade no solo, 
contribuem para sustentabilidade das florestas 
plantadas (Souza et al., 2004) e proporcionam 
maior tolerância a condições de toxidez e a 
patógenos do solo, maior resistência a 
temperaturas elevadas e extremos de pH, 
aumentam a longevidade de raízes e a produção 
de massa seca (Marx & Cordell, 1989; Smith & 
Read, 1997; Grazziotti et al., 2003; Allen, 1991; 
Souza et al., 2004).  
 Esta associação entre FEM e espécies 
arbóreas é comum em eucalipto.  Entre os FEM 
encontrados nos plantios comerciais na região 
sudeste do Brasil, o Pisolithus está entre aqueles 
com maior ocorrência. Diversos trabalhos 
observaram a capacidade de isolados deste 
gênero de promoverem o crescimento de mudas 
de eucalipto inoculadas (Alves et al., 2001; Silva 
et al. 2007; Souza et al., 2008).  
 Devido à grande demanda de madeira e a 
dificuldade de expansão das florestas plantadas 
causadas pelas dificuldades financeiras, políticas 
e ambientais (Alvarenga, 1994), tem surgido à 
necessidade de tecnologias que melhorem a 
produtividade (Alves et al., 2001). Dentre estas 
tecnologias, a inoculação de FEM pode ser uma 
alternativa. Para a utilização destes fungos, faz-se 
necessário conhecer o efeito dos biocidas sobre 
os mesmos, pois na maioria das florestas 
plantadas esses produtos são usados para evitar 
os prejuízos causados por pragas e doenças. 
 A boa formação do sistema radicular das 
mudas de eucalipto tem grande importância para 
o estabelecimento e desenvolvimento destas 
mudas no campo (Vomero, 2010). Entretanto, o 
ataque de cupins tem causado destruição do 
sistema radicular e secamento das mudas, sendo 
que esse ataque ocorre a partir da primeira 
semana até a idade de dois anos após plantio 
(Silva et al., 2008). O ataque desta praga pode 
causar até 70 % de mortalidade das mudas 
transplantadas (Wilcken et al., 2002). 
  O controle deve ser preventivo, com a imersão 
das mudas numa calda de cupinicida durante 
trinta segundos, encharcando todo o sistema 
radicular e o caule das mudas até o nível das 
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primeiras folhas. O produto vem na forma de pó e 
é adicionado à água, na dosagem recomendada 
pelo fabricante do produto comercial (Silva et al., 
2008). A imersão das mudas em solução de 
cupinicida tem as vantagens de reduzir o custo de 
controle, uso de menor quantidade de inseticida 
aplicado no solo e maior rendimento do 
tratamento. Os princípios ativos registrados para 
o controle dos cupins são: fipronil (0,50 % p.c.), 
imidacloprid (0,50 a 0,75 % p.c.) e o 
thiamethoxam (0,3 % p.c.) (Wilcken et al., 2002). 
 Os cupinicidas imidacloprida, fipronil e 
thiamethoxam podem inibir o crescimento de 
Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae e da 
bactéria fixadora de nitrogênio Gluconacetobacter 
diazotrophicus (Moino & Alves, 1998; Soares, 
2011; Fernandes et al., 2013).  
 Apesar, de não existirem registros do efeito de 
cupinicidas sobre FEM, estes podem ser inibidos 
por diversos biocidas. O Pisolithus tinctorius teve 
seu crescimento reduzido em meio sólido a partir 
de 1 mg L

-1
 dos herbicidas triclopyr, glyphosate, 

hexazinone e 2,4-D, sendo completamente inibido 
na concentração de 5.000 mg L

-1
. No entanto, o 

crescimento do Hebeloma longicaudum foi inibido 
em 100% na concentração de 1.000 mg L

-1
 dos 

herbicidas triclopyr e 2,4D, enquanto que os 
demais herbicidas inibiram o crescimento em 55 
% na concentração de 100 mg L

-1
 (Estok et al., 

1989). O isolado de Pisolithus sp. teve seu 
crescimento em meio de cultura sólido reduzido 
em 59 % na menor concentração (50 mg L

-1
) de 

glyphosate e completamente inibido na mesma 
concentração para oxyfluorfen (Paula Jr et al., 
1995). O crescimento de P. tinctorius diminuiu em 
meio sólido com 1 mg L

-1
 de hexazinone (Kelley et 

al.,1980). Os isolados de Pisolithus sp. 
submetidos à diferentes concentrações de 
glyphosate em meio líquido (0, 32, 63, 127 e 254 
mg L

-1
) e em meio sólido (0, 32, 63, 127, 254, 507 

e 1.014 mg L
-1

), tiveram crescimento reduzido 
com o aumento das concentrações (Fernandes et 
al., 2014).  
 O objetivo deste trabalho foi avaliar a tolerância 
de isolados de Pisolithus sp. ao cupinicida 
imidacloprid. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os isolados de Pisolithus sp. estudados foram: 

D5, D17, D95, D216, D29, D10, D15, D63. Estes 

pertencem a coleção do Laboratório de 

Microbiologia do Solo da UFVJM e foram obtidos 

de frutificações colhidas em plantações de 

Eucalyptus sp. no Alto Jequitinhonha-MG.  

A partir de culturas dos isolados crescidas por 

29 dias à 25 ºC em meio de cultura sólido Melin-

Norkrans modificado (MNM) (Marx, 1969) foram 

retirados discos de 5 mm de diâmetro das bordas 

das colônias de cada isolado. Em seguida 

transferiram-se os discos para placas de Petri 

contendo o mesmo meio e incubados por mais 

três dias sob as mesmas condições para permitir 

a recuperação do micélio danificado durante a 

repicagem, confirmar a viabilidade e comprovar a 

ausência de contaminações. Este procedimento 

inicial foi realizado em todos os ensaios. 

O cupinicida utilizado foi o imidacloprid 
(Evidence 700 wg

® 
-
 
Bayer

®
) na dose de 7,5 g L

-1
 

de água. Este cupinicida possui classificação 
toxicológica IV e ambiental III. 

Os tratamentos foram dispostos em um 
delineamento inteiramente ao acaso em um 
esquema fatorial 7x3, constituído dos isolados D5, 
D17, D95, D29, D10, D15 e D63 de Pisolithus sp. 
imersos em solução do cupinicida imidacloprid 
nos tempos de 0 (controle), 30 e 60 segundos, 
com 5 repetições. Após imersos, os discos dos 
isolados foram colocados em meio de cultura 
MNM sólido em placas de Petri e colocados em 
incubadora à 25°C, no escuro por 15 dias. O 
crescimento radial das colônias dos isolados foi 
avaliado aos sete dias, pela média de dois 
diâmetros da colônia obtidos em duas direções 
diferentes.  

 

Análise estatística 

 Após análise de variância, as médias dos 
diâmetros foram avaliadas pelo teste de Skott 
Knot ao nível de significância de 5 %. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 O crescimento radial das colônias dos isolados 
D10 e D15 foi maior que o controle no tempo de 
30 segundos (p < 0,05) (fig. 1). O crescimento do 
micélio do D10 aumentou 66,5 % e do D15 em 
66,6 % quando os discos foram imersos na 
solução de cupinicida por 30 segundos quando 
comparado com o controle (Fig. 1). Contudo, para 
os demais isolados, o crescimento das colônias 
não foi influenciado pela imersão deste nas 
soluções de cupinicidas por 30 segundos (Fig. 1). 
A imersão por 60 segundos dos discos de todos 
os isolados na solução do cupinicida não 
influenciou o crescimento micelial (Fig. 1). 
Considerando o crescimento dos discos de todos 
os isolados imersos por 30 segundos na solução, 
os isolados D10 e D15 cresceram mais (p < 0,05) 
(Fig. 1).  Estes isolados podem ter metabolizado e 
usado o cupinicida como fonte de energia ou 
fatores de crescimento. Já no tempo de imersão 
de 60 segundos os isolados que mais cresceram 
foram o D95 e o D87 (p < 0,05) (Fig. 1). 
Considerando que o D10 esteve entre os que 
mais cresceram nos dois tempos de imersão dos 
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discos de micélio na solução de cupinicida, isto 
demonstra maior tolerância desse isolado. 
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Figura 1 – Diâmetros das colônias de isolados de 

Pisolithus sp. crescidos por 7 dias em meio MNM 

modificado após a imersão em solução de cupinicida 

por 30 e 60 segundos e não imersos. Para cada isolado, 

em barras seguidas da mesma letra não houve diferença 

ao nível de significância de 5% pelo teste de Skott 

Knot. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

Os isolados diferiram em relação ao 
crescimento, mesmo pertencendo ao mesmo 
gênero.  

Os isolados D10 e D15 foram os mais 
tolerantes ao cupinicida imidacloprid no tempo 
comercial de imersão de 30 segundos. 

Considerando os dois tempos de imersão o 
D10 foi o mais tolerante.  
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